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1)   O que são doenças monocíclicas e policíclicas? (conceitos) 

Segundo The American Phytopathological Society (APS), os agentes patogênicos 

que produzem apenas um ciclo de desenvolvimento (um ciclo de infecção) por ciclo de 

colheita são chamados monocíclicos, enquanto que agentes patogênicos que 

produzem mais do que um ciclo de infecção por ciclo de colheita são chamados 

policíclicos. Quanto ao progresso da doença, geralmente as monocíclicas apresentam 

uma taxa de progressão linear quanto à infestação, enquanto que as policíclicas 

geralmente apresentam uma taxa crescente, de forma exponencial. 

De acordo com Bergamin Filho & Amorim, (2002) quando a origem do inóculo é 

externa e constante durante a estação de crescimento do hospedeiro, define-se como 

doença monocíclica, e se proveniente de ciclos recorrentes de infecção durante a 

estação de crescimento do hospedeiro define-se doença policíclica. 

 

2)   Dê cinco exemplos de doenças monocíclicas e outros cinco exemplos de 

doenças policíclicas. Os exemplos devem ser, necessariamente, de doenças 

que ocorrem nas culturas de soja, trigo, arroz, algodoeiro e feijoeiro. (10 

exemplos com os nomes das doenças, seus agentes causais e culturas em 

que ocorrem) 

 Doenças monocíclicas: 

 Mofo branco; agente causal: Sclerotinia sclerotiorum; cultura: soja; 
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 Podridão-radicular; agente causal: Rhizoctonia solani; culturas: algodão, arroz, 

feijão, soja; 

 Giberela; agente causal: Gibberella zeae; cultura: trigo; 

 Podridão vermelha da raiz (soja) e podridão radicular seca (feijão); agente 

causal: Fusarium solani; culturas: feijão e soja; 

 Mancha de Fusarium em algodão; agente causal: Fusarium vasinfectum f. sp. 

vasinfectum; cultura: algodão. 

Doenças policíclicas:  

 Ferrugem asiática; agente causal: Phakopsora pachyrihizi; cultura: soja; 

 Mancha alvo; agente causal: Corynespora cassicola; culturas: soja e algodão; 

 Antracnose; agente causal: Colletotrichum truncatum; culturas: soja e feijão; 

 Mancha de Ramulária; agente causal: Ramularia areola; cultura: algodão; 

 Brunose; agente causal: Magnaphorthe oryzae; culturas: arroz e trigo. 

3)   Apresentem os ciclos para duas dessas doenças que você citou, uma 

monocíclica e outra policíclica. (2 ciclos com detalhes como: nomes das 

estruturas, formas de disseminação, partes do hospedeiro, como nos ciclos 

vistos nos links listados acima...podem ser desenhos feitos pelos alunos ou 

imagens disponíveis na internet, livros, dentre outros materiais. Citem a 

origem da imagem, se dos próprios autores ou a fonte da qual a imagem foi 

obtida. Podem ser apresentados ciclos em português ou inglês) 

 Mofo branco 

O mofo branco é caracterizado como doença monocíclica e uma das principais 

formas de introdução do patógeno na área é através de sementes contaminadas.  

Estruturas de resistência do fungo no solo (escleródios), quando em condições 

favoráveis, germinam e produzem as estruturas reprodutivas de onde saem os 

esporos, os chamados apotécios. Os apotécios ficam localizados na superfície do 

solo, os quais liberam grande quantidade de esporos (ascósporos), responsáveis pela 

infecção da parte aérea das plantas.  

As infecções da parte aérea comumente ocorrem via flores, e são favorecidas 

pela umidade elevada do ambiente e molhamento foliar. Após as primeiras infecções 

bem sucedidas a partir dos esporos, o fungo começa a produzir micélio e expandir por 

toda a planta. A doença pode evoluir de uma planta para outra através do contato com 

o micélio do fungo de uma para outra. A evolução da doença é retardada ou 
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paralisada quando em ambiente seco, porém é retomada, quando as condições de 

umidade retornam.  

 

 

 

 

Figura 01: Esquema do ciclo de vida do fungo Sclerotinia sclerotiorum, agente causal do mofo-

branco da soja. Giachini (2013), adaptado de Wharton e Kirk (2007). 

 

 Ferrugem asiática 

Uma epidemia causada pela Phakospsora pachyrhizi se inicia quando os 

uredósporos germinam na fonte de inóculo primário, sendo que a disseminação é 

realizada pela ação do vento. Com a chegada do uredósporo no hospedeiro, e em 

condições de 8 a 30ºC (sendo a ideal 20ºC) e sendo ideal o molhamento foliar de 16 a 

24 horas, este agente tem as condições para germinarem. 

Com a germinação, começa a fase de infecção inicial através da cutícula da folha 

e, após alguns dias, é possível a visualização dos primeiros sintomas, principalmente 

as pústulas (urédias), onde ocorre a esporulação de urediniósporos, que são 

disseminados pelo vento, podendo ocorrer a reinfecção e infecção de novas plantas e 

outras culturas gerando novas fontes de inóculo. No final do ciclo da cultura o fungo 

pode começar a produzir teliósporos, os quais são estruturas que permitem a 

sobrevivência do fungo entre as estações de cultivo. 
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Figura 02: Esquema do ciclo de vida do Phakopsora pachyrihizi, agente causal da ferrugem-

asiática-da-soja. Reis et al. (2006) 
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